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R ESU M O
O p resen te  es tudo  teve como objetivo d e tec ta r  as  percepções e 
condições que encon tram -se  os acadêm icos fo rm andos com relação a 
s u a  fu tu ra  a tu ação  no m ercado de traba lho .
A bordou-se a evolução e tendênc ias  cu rr icu la re s  n a  Educação 
Física, c itando m u d a n ç a s  que ocorreram  a nível de conceitos, objetivos 
e modelos de C urrícu lo  de Educação Física.
C onsiderando  o total de 44 acadêm icos den tre  60 form andos, 
levantou-se  fatores positivos e negativos q uan to  a  form ação profissional 
e as condições de a tuação  de profissional n e s ta  á rea  enquan to  acadêm ico.
O bservou-se fatores como: reform ulação cu rr icu la r ,  a tualização 
dos p rofessores, m elhor s ituação  de estágios, conscien tização  por parte  
dos professores.
Um ponto  im portan te  é a concepção que os acadêm icos da 
Educação Física e que percebeu-se  u m a  ten d ên c ia  p a ra  u m a  Educação 
Física M odernizadora que é m ais ligada ao biológico e técnico des ta  
área, es te  fato pode ter ocorrido por in te rfe rênc ia  de ou tros  fatores, j á  
que os objetivos do curso tem um a visão de Educação Física Revolucionária.
Sugere-se p a ra  m elhor ind icar  os fatores in te rfe ren tes  e ap o n ta r  
a lte rna tivas  p a ra  cap ac ita r  os acadêm icos cad a  vez m elhor, se façam  
es tudos con tínuos  a fim de in troduzir  profissionais  no m ercado mais 
conscien tes  de seu  papel como educador.
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1 IN TR O D U Ç Ã O
1.1 PROBLEMA
Em 1989 a  U niversidade Federal do P a ra n á  (U.F.Pr) im plan tou  
o novo currícu lo  no Curso de E ducação Física, tendo  como prioridade 
a L icencia tu ra  (1Q e 2- graus) com enfoque geral n a  á re a  não-form al 
(academ ias, c lubes, etc...). Neste currículo , t raç o u -se  o perfil desejável 
do profissional, onde deve: “possu ir  um a visão am pla  d a  realidade  
social político, cultural e económica do país, consciente das reais necessidades 
e possib ilidades do cidadão e das  características a p resen tadas  pela  
sociedade, n u m sen tid o  inovador, criadore democrático". (Resolução 5 0 /  
88 — CEP — U.F.Pr.).
C onsiderando  e s ta  indicação, indaga-se  como os acadêm icos de 
Educação Física vêem su a  preparação profissional, tendo como referência 
s u a  formação acadêm ica  den tro  do objetivo citado, E n tendendo  que a 
p ro p o sta  cu rr icu la r  de u m a  form ação acadêm ica , se fu n d am en ta l,  não 
exerce função exclusiva n e s ta  p reparação , po rtan to , o u tra s  variáveis 
poderão in te rferir  n e s ta  tra je tó r ia  como: indefin ição em relação a 
profissão, a tu açã o  do corpo docente n a  form ação profissional, p roposta  
curricu lar n a  relação teoria-prática, m aturação  do acadêmico no enfrentar 
s u a  form ação, fatores sa laria is , “s t a tu s ” profissional, e que deverão ser 
co n s id erad as  no cam inho percorrido pelo acadêm ico.
D esta  forma, p reten de-se  detectar  as p ercep ções  e con d ições
que encon tram -se  os acad êm icos  form andos com  relação a sua  
futura atuação no m ercado de trabalho.
1.2 DELIMITAÇÃO
1.2.1 Local
U niversidade Federal do Paraná .
1.2.2 Universo
Acadêmicos form andos de E ducação  Física.
1.3 JUSTIFICATIVA
Após a  Resolução 3 /8 7  p ro p o sta  pelo Conselho Federal de 
E ducação, é que possib ilitou  au to n o m ia  às U niversidades p ro je ta r  o 
seu  próprio currícu lo  conforme s u a s  n ecess id ad es  em s in to n ia  com o 
contexto social, conciliando passado , p resen te  e fu tu ro , possib ilitando  
o desejo de afirm ar a  m odern idade den tro  do contexto  educacional.
Sabe-se que p ropostas curricu la res  sofrem co n s tan te s  m udanças  
e, geralm ente , evoluem conforme as n ecess id ad es  da  sociedade. Os 
objetivos traçad o s  nos cu rrícu los  an ter io res  do C urso  de Educação 
Física t in h a m  em s u a  essênc ia  u m a  p o s tu ra  tecn ic is ta , tem -se  como 
exemplo dos currículos antigos a formação geral formada pelo conhecimento 
do se r  h u m an o  -  Biológico e conhecim ento  técnico.
Hoje pode-se dizer que os objetivos são am pliados, a  p a r t ir  do 
corpo de conhecim ento  filosófico, da  sociedade, do se r  h u m an o  -  
Biológico e técnico.
Após 4 anos de im plan tação  c u rr icu la r  no C urso  de E ducação 
Física da  U.F.Pr., to rn a-se  oportuno  a  realização deste  no que tange a 
s u a  in te rferênc ia  ju n to  ao acadêm ico.
O que p en sam  os acadêm icos que te rão  de lu ta r  p a ra  co nqu is ta r  
seu  espaço? A base  que o s is tem a  un iversitário  forneceu, foi só lida p a ra  
que este es te ja  pleno e confiante de s u a  a tu açã o  p e ran te  a sociedade 
que encontra-se em constante  m utação? Q uanto o processo de consciência 
em torno da profissão e su a s  indefinições e s ta r ia  in terferindo  n es ta  
form ação?
A p a r t ir  des tes  pontos de ques tionam en to  desde o m om ento  da 
s u a  form ulação até  o final da  s u a  im plan tação  e form ação dos prim eiros 
a lunos  nes te  currícu lo , propõe-se a p e sq u isa r  e ob te r  resu ltad o s , que 
possam  con tribu ir  com u m a  m elhor form ação acadêm ica .
1.4 OBJETIVO
IDENTIFICAR e an a lisa r  os fa tores in te rfe ren tes  n a  formação 
profissional, a p a r t ir  da  visão do acadêmico.
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2 R E V ISÃ O  DE L ITERATURA
EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS CURRICULARES NA EDUCAÇÃO FÍSICA
Durante as décadas passadas vários autores formularam definições 
de currícu lo , a lguns  tiveram  u m a  ten d ên c ia  m a is  técn ica , outros 
v isaram  u m  currícu lo  p rogressis ta .
Alguns conceitos são abordados , no a tend im en to  de currículo  
técnico e currícu lo  p rogressis ta .
Q ualquer form ulação sobre u m a  definição de currículo  é b asead a  
em a lgum a teoria  educacional.
TYLER citado por PEDRA (1988), fo rm ulou  u m a  definição de 
currícu lo  onde ele coloca o currícu lo  como:
Conjunto de elementos que em uma ou outra forma ou 
medida, podem ter influência sobre o aluno no processo  
educativo. Assim, os planos, programas, atividades, material 
didático, edifício imobiliário, escolar, ambiente, relações 
professor-alunos, etc., constituem elementos significativos 
deste conjunto.
A inda segundo  BEAUCHAMP, citado por PEDRA (1988), ao 
definir cu rrícu lo  abo rda  3 m an e iras  em que o te rm o é u sa d o  m ais 
legitim am ente:
1 -  Um currículo é um documento escrito que pode conter 
muitos elementos (objetivos, atividades, recursos institucionais, 
especificação de tempo, etc.), mas basicamente é um 
plano para a educação de alunos durante sua passagem  
por uma das escolas. É o plano que tencionam os professores,
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usar como ponto de partida para o desenvolvimento de 
estratégias de ensino a serem utilizadas com grupos de 
alunos em determinadas classes.
2 -  Um segundo uso legítimo refere-se a um sistema 
curricular, como um sub-sistema de escolarização. Um 
sistema dentro do qual será o currículo e como será 
implantado.
3 - 0  terceiro uso enfoca o currículo como determinado 
campo de estudo, (p .64).
E ntende-se  que TYLER e BEAUCHAMP visam  em s u a  definição 
aspectos metodológicos, sendo isto determ inante n a  formação acadêmica, 
contudo despreocupado  com a form ação crítica  e tran sfo rm ad o ra .
P ara  um  m elhor en tend im en to  sobre o papel do currícu lo  em 
n o ssa  sociedade é preciso reconhecer e s sa  sociedade que vivemos, onde 
existem  2 forças an tagôn icas: a explorada e o explorador, que tem 
condições de v ida bem  diferenciada. D entro  des te  contexto  encon tra-se  
n o s sa  educação  e po rtan to  o currícu lo  que tem  sido de term inado  pelo 
homem, s u a  c u l tu ra  e pelas transfo rm ações  sociais adv indas  da  m aior 
ou m enor partic ipação  do ser h u m an o  no próprio contexto  social. O 
p lanejam ento  é u m a  forma h is tó rica  de controle social a  fim de in troduzir 
valores do m in an tes  p a ra  s u a  reprodução , en ten d e-se  en tão  a  relação 
entre currículo e reprodução das forças econômicas e cu ltu ra is . (Wiggers, 
1988, p. 45-47).
Segundo HORTA, o currículo enquanto  planejam ento educacional, 
se re lac iona  com o u tra s  form as de in tervenção  (econômica, política) e 
objetiva a  im plan tação  de u m a  política educac ional coerente  com as 
in tenções de quem  planeja , (id. ibid. p. 47).
As definições feitas por vários au to re s  sobre o cu rrícu lo  am plia- 
se progressivamente tornando-se um  campo de pesquisa  muito importante. 
E stes es tud io sos  sen tem  o currícu lo  como um  fator que ex trapo la  as 
experiências educac ionais , citando com m u ita  frequência  o termo 
“curriculo invisível” que significa que fatos que ocorrem sem planejam ento
prévio tem  s u a  contribuição . P ara  CASWELL citado porTRALDI (1989), 
currícu lo  é tudo  que aconteceu n a  vida de u m a  criança , n a  vida de seus 
pais  e de seu s  professores. Tudo o que cerca o a luno  em todas as  ho ras  
do dia, cons titu i m a té r ia  p a ra  o currículo . (MEDALHA, 1989, p. 47-48).
O en tendim ento  de currículo  pela p roposta  do curso  de Educação 
Física da  U.F.Pr., se faz d iferente em d u a s  definições:
Currículo, como processo complexo que exige posicionamento 
sobre concepções de sociedade e educação, seu conhecimento 
a respeito da realidade sócio-econômica e cultural e sobre 
sua compreensão em torno de educando, como ser e 
agente de mudanças, fugindo de sua dimensão técnica 
(grade curricular), mas, sobre tudo contextualizá-lo em 
uma dimensão filosófica, sociológica, histórica e pedagógica; 
e currículo como um processo de relações humanas e 
sociais, assim sendo, torna-se imprescindível a participação 
dos componentes envolvidos neste processo: alunos, 
professores, comunidade (egressos, associações, instituições, 
etc.), no sentido de estabelecer corresponsabilidade em 
torno do que se pretende formar, como formar e para que 
formar. (Reformulação curricular do Curso de Licenciatura 
em educação Física -  U.F.Pr. 1988).
E sta s  d u a s  definições de currícu lo  visam  u m a  concepção m ais 
crítica  e transfo rm adora .
Percebe-se m ais profundam ente como desenvolveu-se e progrediu 
o currículo em nossa  sociedade através da  h istória  do sis tem a educacional 
de nosso  país.
R elata  a h is tó ria  que a E ducação Física E sco lar  b ras ile ira  teve 
seu  início n a  época Imperial. Sendo que no século XIX pode-se  encon tra r  
2 (dois) tipos de p rá tica , são elas: a g inás tica  que não visava a 
h ipertrofia  m u sc u la r  e e ra  feita den tro  das sa las  de a u la s  por um 
professor de E ducação  F ísica vestido de terno  e g ravata , e a g inástica  
a lem ã que foi re su m id a  a m ovim entos acrobáticos.
As grandes m udanças começaram a surgir n a  área  da Educação 
Física no início do século XX, onde as escolas de Educação Física começaram
a  surgir com um  currículo mínimo, m as obedecendo a e s tru tu ra  militar da 
época onde ocorreu a implantação da ginástica sueca, do método francês 
n a  segunda década do século XX, no final da  quarta  década a calislenia teve 
grande divulgação nas escolas. A partir  da década de 50 houve um avanço 
considerável da  Educação Física Escolar com LISTELLO divulgando a 
Educação Física Desportiva Generalizada, FROELICH com a ginástica 
m oderna e SCHMIDT com a ginástica austríaca .
Mas até chegar a este ponto da  h is tó r ia  o cu rrícu lo  t in h a  u m a  
visão vo ltada  ap e n as  p a ra  o exercício físico, m ais p a r t ic u la rm e n te  o 
desporto  tendo u m a  concepção biológica do se r  h um ano .
Em 1934 criou-se a  p rim eira  escola  civil de E ducação  F ísica que 
en co n tra -se  no es tado  de São Paulo. Mesmo com a form ação de curso  
civil este  não  desv inculou-se  dos m étodos e form ação m ilita r  mesmo 
tendo se voltado p a ra  o desporto . (MEZZADRI, 1989, p. 3).
Após e s ta  fase, in ic ia-se outro  período de d i ta d u ra  m ilita r  no 
país , a  de u m a  E ducação  F ísica como meio de a lienação  da  sociedade 
a través do desporto . N esta época a p rá t ic a  de ativ idade física to rnou- 
se obrigatória  em todos os níveis de ensino  pelo Decreto Lei 705 de 
Ju lh o  de 1969, e s ta  p rá tic a  t in h a  um  enfoque p a ra  a  p rá t ic a  desportiva 
e a organização m ilitar.
Com a  aprovação do Decreto, obrigando a E ducação  Física em 
todos os níveis de ensino  e ju n ta m e n te  com as  privatizações das 
institu ições superiores o núm ero  de escolas au m en to u  espontaneam ente , 
chegando ao núm ero  de 104 escolas.
Com a a b e r tu ra  dem ocrá tica  em 1979 a reform ulação  de 1969 
foi re p e n sa d a  e e s ta  au to n o m ia  concedida as  U niversidades p a ra  
refo rm ular o currícu lo  ocorreu  pelos encon tros  p a ra  d iscu ssão  do 
currícu lo  que in iciou-se no Rio de J a n e iro  em 1979 com o Primeiro
7
Encontro  sobre Currículo, poste rio rm en te  foram realizados encontros 
em várias  cap ita is  do país.
A p a r t ir  do dia 16 de ju n h o  de 1987 a au to n o m ia  es tava 
concedida as U niversidades pela  Resolução 3 /8 7 ,  onde fixava-se os 
m ínim os de con teúdos  e du ração  a serem  observados nos cu rsos  de 
gradução  em E ducação  Física. D esta  form a as  in s t itu içõ es  puderam  
form ular novos currícu los  conforme s u a s  necess id ad es  e realidade de 
s u a  sociedade.
A E ducação  F ísica então  tom ou novo rum o, de form a que não 
avalia m ais o desem penho atlético, m as agora  v isa  a  in tegração  do corpo 
e da  m ente  den tro  de u m a  visão da rea lidade política, social, cu ltu ra l 
e econôm ica do país, p rocu rando  d es ta  form a desenvolver educadores  
m ais críticos e inform ados de seu  papel p e ran te  a  sociedade a  qual 
espera  não  ap e n as  u m a  cópia dos antigos modelos de p rofessores e sim 
educadores  que provoquem  transfo rm ações  a  fim de ac o m p a n h a r  as 
m u d a n ça s  ocorridas n a  sociedade, como coloca MEDINA (1987):
Educação Física Revolucionária é a arte e a ciência do 
movimento humano que, através de atividades específicas, 
auxiliam no desenvolvimento integral dos seres humanos, 
renovando-os e transformando-os no sentido de sua auto- 
realização de uma sociedade mais justa e livre. (p .81).
Nos ú ltim os anos o currícu lo  tem sido am p lam en te  debatido  e 
es tudado , onde espec ia lis tas  reconhecem  alguns  tipos de currículo:
■ Educação Física D esenvolvim entista;
■ E ducação  Física H um anista :
■ E ducação  do Movimento:




■ E ducação  pelo jogo; e
■ Modelo de Significado Pessoal.
(MEDALHA, 1989, p. 18).
Todos os modelos ac im a c itados serão d e ta lh ad o s  de forma a 
facilitar a com preensão  do que t r a ta  cada  um.
A Educação Física Desenvolvimentista foi idealizadaporTHOMPSOM 
& MANN (1981), e m uito  d ifundida por GALLAHUE (1989), e foi elaborado 
p a ra  a  escola  de l 9 grau . Este modelo d a  ênfase p a ra  as  d iferenças 
indiv iduais , perm itindo  d e s ta  form a explorar todo potencia lidade, 
indiv idualidade, capac idade de sociabilização e de in tegração  das 
p róprias  experiências do aluno. (MEDALHA, 1989, P .48).
O êxito deste  modelo depende d a  capac itação  p rofissional do 
professor o qual deve apresentar domínio das várias fases do desenvolvimento 
que PIAGET defende.
A E ducação  Física H u m an is ta  tem  s u a  visão m ais  vo ltada  ao 
auto-desenvolvimento do aluno, des ta  forma respe ita  s u a  individualidade, 
in te re sse s  e n ecess idades , podem os observar que o educando  é quem 
d e te rm ina  “o q u e ” e “com o” ap render.
O aluno só irá expandir sua  capacidade de assum ir responsabilidades 
e de se au to  aperfeiçoar como se r  h u m an o  a p a r t i r  d a  a tualização  das 
a tiv idades físicas. (MEDALHA, 1989, p. 49).
A Educação do movimento assim como o primeiro modelo apresentado 
tem s u a  visão voltada pa ra  os primeiros anos n a  escola, o principal fator a 
atingir é o desenvolvimento holista a  partir  do movimento das atividades.
Este modelo teve grande aceitação  n a  E u ro p a  e E stados Unidos 
da  Am érica por ca rac te riza r  o conteúdo  d a  E ducação  Física como 
movimento hum ano . (MEDALHA, 1989, P. 49).
O modelo de Aptidão é definido por CORBIN & LINDSEY (1983)
e WEBBER (1968) p a ra  as c lasses  de g rau  m ais avançado  em Educação 
Física Escolar ass im  como p a ra  a vida ad u lta .  Este  modelo su rg iu  a 
p a r t ir  das  críticas  a respeito  da  ap tidão  física d a  popu lação  norte  
am ericana  e es tá  direcionado p a ra  a á rea  de saúde  do aluno , que deverá 
te r consciência dos efeitos do exercício em seu próprio corpo. (MEDALIIA, 
1989, P .49).
LAWSON & PLACEK (1981), defendem  o modelo Cinesiológico, 
que v isa  a ativ idade física in teg rad a  com os conceitos no qual se baseou  
teoricam ente , p rincipa lm ente  a fisiologia do exercício e a  biom ecânica, 
de forma que podem os observar que este modelo focaliza o conhecim ento  
e domínio do m ovim ento hum ano .
“A E ducação  Física é a á rea  que depende da  partic ipação  
v o lu n tá r ia  do ser h um ano , p rocu rando  desenvolver a  s u a  hab ilidade  de 
joga r  e de com petir a través de a tiv idades m o to ras  expressiva”, é 
ca rac te rizada  d es ta  form a por SIEDENTOP (1980) idealizador do modelo 
de E ducação pelo jogo. Este au to r  d á  grande im p o rtân c ia  ao jogo, como 
tendo fu n d am e n ta l  valor in tr ínseco  p a ra  o indivíduo, não  como um a 
p rá tica  p a ra  p reen ch er  o ócio.
O modelo de Significado Pessoal é reconhecido como o m ais 
sólido, co n s ta tad o  isto a través  de p esq u isas  e es tudos , sendo  assim  
obteve o aval da AAHPERD (aliança am er ica n a  de saúde , educação  
íísica, recreação e dança), “O seu  conteúdo  a p o n ta  o aproveitam ento  
dos meios ex is ten tes  nos m ovim entos específicos para , a través  de 
processos de aquisição  de hab ilidades  se p o ssa  a ting ir  p ropósitos 
indiv iduais do a lu n o ”. (MEDALHA, 1989, p .50).
Após observar suc in tam en te  cad a  modelo de currícu lo ,podem os 
dizer que existem  indivíduos p reocupados com o rum o da  á rea  de 
Educação Física, é lógico que críticas surgiram com respeito a aplicabilidade 
destes  modelos, m as é n a tu ra l ,  pois é a p a r t ir  da  p reocupação  m ú tu a
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dos que estão  envolvidos n a  á re a  é que ocorrem  as transfo rm ações  p a ra  
en riquecer e m odern izar  n o ssa  educação.
Contudo, reconhece-se  p ropostas  cu rr icu la re s  n u m  contexto 
das teorias não-críticas .
ESCOBAR (1988), coloca que:
Na busca de soluções, pode ser identificada uma corrente 
renovadora que pretende sair da fragmentação do mecanismo 
para uma manifesta ''totalidade", inspirada nos princípios 
e técnicas especificas da Psicomotricidade. Entendendo 
que esta nova concepção, cujo princípio pedagógico é 
"Educação através ou pelo movimento”, embora oferecendo 
uma metodologia menos mecanicista e autoritária, apresenta 
na realidade, uma diferença mais adjetiva do que substantiva 
em relação a da "Educação do Movimento", (p .64).
É im prescindível que a visão da to ta lidade  que perm ite a 
com preensão  da  realidade social complexa, não  se ja  a t ing ida  por 
conhecim ento  fragm entados (p.65).
Percebe-se a ten ta t iv a  da  form ulação m ais crítica  do conteúdo 
de um  currículo, cedendo desta  forma condições p a ra  u m a  transform ação 
da  concepção de E ducação Física.
O m esm o vem ocorrendo com os objetivos da E ducação  Física, 
que d u ra n te  o tra n sc o rre r  dos anos vem b u scan d o  m elho ra r  os objetivos 
do Curso, de form a a p roporc ionar u m a  form ação m ais crítica e 
conscien te  do papel do profissional d es ta  área.
A im portânc ia  de c ita r  es tes  acontec im entos, to rn a -se  fu n d a ­
m ental, p a ra  com preender a extensão das  m u d a n ç a s  ocorridas.
OLIVEIRA (1986. b p .7), c ita  em s u a  p e sq u isa  feita  com alunos 
do Curso de L icenciatura em Educação Física da U.S.P., que ingressaram  
no ano de 1981, 82, 83 e 1984, sobre o objetivo des tes  com relação a 
form ação profissional, sendo que a U.S.P. t in h a  como objetivo m aior
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form ar professores p a ra  a tu a r  em escolas de l 9 e 2 9 g raus . Os resu ltados  
foram os seguin tes:
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■ In g ressan tes  em 1981
■ In g ressan tes  em 1982
■ In g ressan tes  erri 1983
■ In g re ssan te s  erri 1984
SIM 46,51% NAO 53,48%
SIM 34,38% NÃO 62,50%
SIM 22,50% NÃO 70,00%
SIM 29,07% NÃO 69,77%
Pode-se observar que a m aioria  quer a tu a r  em u m a  á rea  não 
formal, ou seja, clubes, academ ias , escolas especia lizadas em esportes, 
etc.
E s tas  á reas  seriam  d es tin ad a s  aos fo rm andos que tivessem  o 
títu lo  de B acharel, pois o que leva a en ten d e r  d es ta  form a foi a colocação 
feita pelo re la to r  Conselheiro M auro C osta  Rodrigues no Parecer 2 1 5 /  
87, onde deixa claro que:
Bacharel (graduado em nível superior, para o exercício 
profissional na área de seus estudos) e O Licenciado  
(graduado em nível superior, cuja formação é direcionada 
para o magistério de 1a e 2° graus... (p. 26). (CARMO,
1988, p. 73).
D esta  form a en tende-se  que os acadêm icos de E ducação  Física 
da U.S.P. deveriam  c u rsa r  o Bacharelado, pois a m aioria  dos ingressos 
optou por não  tra b a lh a r  em escolas.
No mesmo docum ento citado acima, possibilita que as Instituições 
de Ensino Superior escolham e definam o perfil profissional do Licenciado 
ou Bacharel.
Mas, e s ta  p ro p o sta  de B achare lado  não se r ia  m ais u m a  das 
pseudo-soluções encontradas para  camuflar o fracasso das licenciaturas?
Por que ao invés de proporem  a  d icotom ia L icencia tu ra  X
Bacharelado, não  investem esforços n a  elaboração de um  plano conjunto, 
capaz de u n ir  es tes  un iversos?  (CARMO, 1988, p. 74-75).
A inda segundo CARMO,
O Bacharel em Química ou em Física é "preparado" para 
trabalharem laboratórios de pesquisa e na área de Educação 
Física, que trabalha com o homem em movimento, e não 
com "vidros, tubos de ensaio,pipetas, ou verrificações 
eminentemente teóricas, comuns aos bacharéis em Química, 
Física e Biologia, esta diferença torna-se ainda mais evidente. 
Quantos e quais são os centros de pesquisa existentes no 
Brasil que contratam "Bacharéis" em Educação Física 
somente como pesquisadores? O que, em termos de 
conhecimento, deveria estudar o Bacharel em Educação 
Física nas disciplinas de conteúdo — Basquete, voleibol, 
recreação, etc — que seria diferente para os Licenciados?
Em 1982, o objetivo do C urso  de L icencia tu ra  em Educação 
Física da  U.F.Pr., era:
■ Form ar professores hab ilitados em E ducação  F ísica p a ra  o 
ensino  pré-esco lar  e ensino de l 9 grau .
■ O Licenciado tam bém  te rá  hab ilitação  p a ra  cu rso s  de pós- 
graduação a  nível de aperfeiçoamento, especialização, técnica- 
desportiva  e m estrado .
E n ten d eu -se  pelo últim o objetivo como o Licenciado apto  a 
c u rsa r  u m a  pós-g raduação , u m a  especialização e fu tu ra m en te  um 
m estrad o  ou doutorado , contudo, não hab ilitado  a  a tu a r  como docente 
em um  curso de pós-graduação ou até mesmo outros níveis aperfeiçoados.
Em co n tra  p a r t id a  os form andos de J u lh o  de 1985 colocaram  à 
C oordenação u m a  p ro p o s ta  do que seriam  os objetivos do curso  de 
E ducação  Física, são eles:
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■ A tender profissionais  des tinados  a  á rea  do 1- e 2 S g raus.
■ A tender as  n ecess id ad es  do m ercado de trab a lh o  (clubes, 
academ ias , etc.).
■ Duração de 8 períodos (4 anos), sendo oferecido em um turno.
■ C onhecim ento d a  p ar te  form ativa do C urso  por parte  dos 
a lunos  ves tibu landos.
C om parando  os objetivos p ropostos  pelo C urso  em 1982 e os 
objetivos propostos  pelos acadêm icos em 1985, verifica-se que em 3 
anos ocorreu um  processo  de m u d an ça . O bserva-se n a  p ro p o s ta  de 
1982 que o professor hab ilitado  em Educação F ísica poderia  a tu a r  em 
pré-esco las e no ensino de l 9 grau, e o ensino  de 2 9 g rau  não  aparece 
como um  dos objetivos, m as quando  os acadêm icos fizeram su a s  
p ropostas , es tava  especificado a hab ilitação  p a ra  a tu a r  no 2 9 grau.
O utro  fator a c ita r  é a questão  de co n s ta r  ap e n as  o conhecim ento 
do ser h u m an o  e técnico no currícu lo  de 1982.
Este en tão  v isava ap en as  u m a  concepção vo ltada  p a ra  o aspecto 
biológico e de hab ilidades técn icas  do se r  h u m an o  sem  im porta r-se  
m uito com o aspecto  social e filosófico da  E ducação  Física.
As m odificações foram ocorrendo em um  espaço curto  de tempo, 
sendo que em 1987 com a  confirm ação da Resolução 3 /8 7  -  C.F.E., o 
processo da formulação de um novo currículo agora contendo o conhecimento 
da sociedade e conhecim ento  filosófico tem como objetivo do curso:
Possibilitar a aquisição integrante de conhecimentos e 
técnicos que permitam prioritariamente uma atuação na 
área formal (pré-escolar, 1Q, 2a e 3Q graus).
Oportunizar a aquisição de conhecimentos genéricos da 
área não-formal (academias, condomínios, etc.).
Desenvolver atitudes éticas reflexivas, críticas, inoxadoras 
e democráticas.
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Proporcionar a auto-realização do estudante, como pessoa 
e como profssional.
(Reformulação do currícu lo  Pleno do Curso de L icencia tu ra  em 
Educação  Física).
Leva-se em con ta  tam bém  o Perfil do Licenciado que seriam  
objetivos a serem  atingidos por es ta  l icenc ia tu ra .
Seriam  eles:
Possuir uma visão ampla da realidade social, política, 
cultural e econômica do país, consciente das reais necessidades 
epossibilidades do cidadão e das características apresentadas 
pela sociedade, num sentido inovador, criador e democrático. 
Ser profissional com visão pedagógica e científica, dominando 
instrumentos, métodos e técnicas que permitem desenvolver 
sua profissão, respondendo a situações concretas e gerais. 
Ter condições de liderança e comportamento ético que se 
ajuste à dinâmica do processo de uma sociedade em 
permanente transformação.
Ser um profissional eficiente no uso de seus conhecimentos, 
sendo capaz de identificar as necessidades regionais, 
refletindo de forma autônoma, propondo mudanças.
(Reformulação do currícu lo  Pleno do C urso  de L icencia tu ra  
em E ducação  Física).
A p a r t ir  deste  contexto en tende-se  a im p o r tân c ia  de es tudos 
n e s ta  área , p a ra  que cad a  vez m ais h a ja  u m  desenvolvim ento m ais 
conscien te  da  form ação profissional indo de encon tro  as  expectativas 
dos acadêm icos e da  sociedade.
P ara  com en ta r  sobre a form ação profissional, h á  que se fazer 
algum as colocações sobre a lguns fatores, que m ais afligem os acadêmicos 
de E ducação  Física.
Com a proxim idade do final do curso , os acadêm icos sofrem com 
u m a  a n g ú s tia  p rofunda , como o local de traba lho , possib ilidades da 
profissão que com um  m ercado competitivo d im inui as  opo rtun idades  
de emprego, os baixos salários, os concursos m au  elaborados, m aturação
p a ra  a tu ação , motivação, se es tá  p reparado  de form a conscien te  p a ra  
realizar o papel de educador, etc. E stes  são a lguns  fatores que d u ran te  
e p rincipa lm ente  ao final do curso  os acadêm icos se questionam . 
PELLEGRINI (1988), coloca:
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O problema da formação profissional é, portanto, bastante 
complexo, envolvendo o próprio conceito de Educação 
Física, a questão do generalista-especialista, o corpo de 
conhecimento que o profissional (ou profissionais) da 
atividade física deve possuir, as habilidades que deve 
dominar, etc. (p. 250).
Pode-se através da visão de outros autores que o problema da 
formação profissional de educação Física vai além desta  colocação feita 
acima:
A formação dos profissionais de Educação Física, a nível 
de graduação, até recentemente deteve-se exclusivamente 
ao curso de licenciatura, voltado para as escolas de 13 e 
2a graus, porém em completa desarticulação com estes 
segmentos, privilegiando a formação esportiva mecanicista, 
abstrata, desvinvulada da realidade social concreta, identificada 
com os valores de esporte institucionalizados, levando, 
muitas vezes, o aluno a graduar-se com um profissional 
tecnicamente competente sem estar, no entanto, com 
suas competências política e social sequer despertadas. 
(VIEIRA apud COSTA, 1988 p. 216).
Segundo BETTI:
Valoriza-se (na formação dada pelos cursos superiores 
aos professores de Educação Física), excessivamente a 
técnica e tática esportivas, voltadas para a obtenção do 
máximo rendimento, do mais alto, mais rápido, mais forte, 
direcionando a capacitação do profissional para o esporte 
de alto nível. Todavia, pelo incipiente desenvolvimento 
deste tipo de esporte no país, este profissional vê-se 
envolvido, no mais das vezes, na escola, por uma clientela 
que absolutamente não está preparada para receber esta 
técnica e dela não precisa. (BETTI apud OLIVEIRA, 1988, 
p. 4).
E a colocação de OBERTEUFFER & ULRICH (1977) diz que:
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A Educação Física tem sido prejudicada pela avalancha 
de práticas, pouco ou nenhuma atenção tem sido dada á 
teoria e ao raciocínio. A história da Educação Física está 
eivada de erros cometidos po r aqueles que voltaram as 
costas ao desenvolvimento e ao progresso e se contentaram 
em fazer sempre a mesma coisa, ano após ano, meramente 
porque funcionava e era fácil. Idéias novas, alterações, 
raciocínios dinâmico são a espinha dorsal de qualquer 
esforço educacional. O que fo i bom  ontem não é, 
necessariamente, bom hoje. Qualquer disciplina deve 
mudar com os tempos, e à medida que esta mutação 
ocorre, a forma de agir do educando será alterada.
“Através destas  colocações observamos a decadência da  formação 
profissional d u ra n te  anos afio . As condições d ad as  aos acadêm icos são 
m ínim as, de form a que nem  tra b a lh a r  no l 9 e 2 9 g ra u s  serve, pois não 
foi orien tado  p a ra  a formação de um  “profissional com peten te , em 
term os políticos, didáticos, de pesqu isa .. . ,  com u m a  visão e com preensão 
do hom em  que se m ovim enta ao longo da h is tó r ia  e s u a s  relações 
soc ia is .” (MOREIRA, 1988, P. 272).
PELLEGRINI (1988) coloca,
A justificativa de que quanto mais ampla sua formação, 
maior a probabilidade de obter um emprego, qualquer que 
seja, não é válida, pois leva à formação de um profissional 
inseguro, incapaz e despreparado para ser bom profes­
sor, ou um bom técnico a nível escolar ou de ser um bom  
administrador de um clube ou academia, (p. 253-254).
Na verdade os cu rsos  de formação tem  que fornecer condições 
ao profissional, pois o m ercado de trab a lh o  e s tá  em expansão  e não 
podem os ap e n as  nos deter n a  á re a  escolar, m as  ass im  como o m ercado 
expand ir  p a ra  u m a  á re a  não-forinal (clubes, academ ias , etc), porém 
n u n c a  deixando de lado a á rea  formal, pois é esse o se tor de objetivo da 
L icencia tu ra  em E ducação  Física. (PELLEGRINI, 1988).
Mas o que não pode ocorrer é um currículo que fomeça conhecimentos 
n a  á rea  formal e não-form al e te rm os um  profissional que rep roduza  o 
conhecim ento  adquirido  sem  proporc ionar meios p a ra  que h a ja  um 
transfo rm ação  dos conceitos da  Educação F ísica feitos pela  sociedade.
CARMO diz que:
A formação depende muito das condições dos professores 
universitários exercerem seu papel, deve haver um 
comprometimento em sua ação pedagógica com o conteúdo, 
metodologia, relação entre professor-aluno, teoria-prática, 
ocorrendo desta forma uma integração da consciência e 
responsabilidade das pessoas envolvidas no processo da 
formação. (CARMO apud FREITAS, 1991).
No en tan to  se a form ação ocorrer de form a apolítica, acrítica, 
servilmente subm issa e basicamente técnica desportiva então a  universidade 
formou m ais um  profissional que não tem  e nem  p reocupa-se  em ter, 
u m a  consciência  da  realidade em que a tu a , das  ca rac te r ís t icas  e 
necess idades  de seu  povo e de s u a  função educativa  e social. (CARMO 
ap u d  RUBINI, 1986, p. 26).
Mudanças concretas também não ocorrem apenas com a  elaboração 
de novos cu rrícu los  p a ra  os cu rsos  de E ducação  Física, não  é apenas  
com o re t ira r  ou colocar d isc ip linas que tran sfo rm arão  o acadêm ico em 
um  indivíduo, que tenha  atuação intelectual progressista e transformadora.
O corpo docente tam bém  deve e s ta r  in tegrado  e conscien te  de 
s u a  responsab ilidade  no papel da form ação do fu tu ro  profissional, p a ra  
que não acarre te  a  m á formação profissional.
FREITAS (1991) diz:
Os acadêmicos ouvem sobre criticidade e não têm chance 
de ser. Ouvem sobre autonomia e continuam sendo objetos 
de ação. Ouvem sobre criatividade e a aprendizagem  
consiste em ser de fora para dentro. Ouvem sobre consciência 
corporal e nada sabem sobre sua existência, (p. 11).
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Ainda segundo FREITAS (1991):
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0  acadêmico absorve o discurso critico de forma superfi­
cial e não compreende sua apiicábiiidade, pois ele não a 
vivenciou, continuando a administrar seus conhecimentos 
mofados peio tempo, onde seus alunos se mostram distantes 
e inconformados, diante de conhecimentos insignificantes. 
Isto coloca estes acadêmicos, futuros profissionais, numa 
posição de incoerência frente aos conservadores, e o seu 
discurso crítico passa a perder a ressonância e a credibilidade.
(p. 10).
A qualidade da form ação do profissional de E ducação  Física não 
ocorrerá  ap e n as  com um  novo currículo , m as tam bém  com profissionais  
com com petência  a nível político, pedagógico e científico que lhes 
p e rm ita  se lec ionar con teúdos  rea lm en te  re levan tes  p a ra  a sociedade, 
porque o que se b u sc a  é a  form ação profissional e não  a  form ação de 
a tle tas .
Diz em PELLEGRINI (1988):
A educação física, como profissão, deve se apoiar em 
profissionais que não possuem apenas a habilidade de 
executar, mas a capacidade de passar essas habilidades 
a outras pessoas com o objetivo de levá-las ao pleno  
desenvolvimento de suas capacidades motoras, (p. 254).
Segundo OLIVEIRA, citado por RUBINI (1986), a  n o ssa  atividade 
é em inen tem en te  in te lec tua l e não física. O que devemos p ro cu ra r  é a 
v e rdade ira  n a tu re z a  da E ducação  Física, a su a  essênc ia , (p. 34).
O profissional de E ducação F ísica p e ran te  a  sociedade tem um a 
lide rança  n a tu ra l  e por isso deve sem pre e s ta r  a ten to  ao seu  papel de 
agente renovador e t ran sfo rm ad o r  da  com unidade , é d e s ta  form a que 
ele vai lap idando  u m a  Educação Física com prom etida com a necessidade 
e anseios  d e s ta  sociedade.
Em 1987, um  novo rum o foi dado a form ação profissional, a
p a r t ir  da  Resolução 0 0 3 /8 7  os cu rrícu los  de E ducação  F ísica poderiam  
ser modificados (reformulados) dando a chance da formação de profissionais 
m ais com peten tes  e conscien tes  de seu  papel p e ran te  a  sociedade.
O que e s tá  erri jogo não é a t itu lação  do profissional e sim su a  
competência profissional em função do comprometimento social. (MOREIRA, 
1988, p. 263).
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3 M E TO D O LO G IA
3.1 MÉTODO DE ABORDAGEM
Utilizou-se o método indutivo, onde a  aná lise  dos fenôm enos 
cam in h a  p a ra  p lanos m ais ab rangen tes .
3.2 TÉCNICAS
A técn ica  u til izada  foi de observação d ire ta  extensiva, a través 
da  aplicação de um questionário  constitu ído  por p e rg u n ta s  respond idas  
de form a descritiva, com a orientação da p esqu isado ra .
O instrum ento  continha instruções prévias p a ra  m elhor exclarecer 
o seu  p reench im ento .
As re sp o s ta s  foram  su b m etid as  ao processo  de lis tagem  p a ra  
u m a  m elhor aná lise  dos dados.
3.3 ESTUDO PILOTO
P ara  chegar ao in s tru m e n to  final, houve u m a  aplicação n u m a  
am ostragem  in tencional sim ilar ju n to  aos acadêm icos fo rm andos da 
U niversidade C atólica do P a ra n á  (P.U.C.).
E s ta  aplicação foi rea lizada  com 35 fo rm andos d a  P.U.C. com o 
intuito de validar o instrum ento , nos aspectos objetividade e fidedignidade.
Após an a lisa r  as resp o s tas ,  o ques tionário  foi subm etido  a  u m a  
apreciação  por parte  dos professores Sonhilde Else von der Ileide e 
Cláudio Portilho M arques, no sen tido  de validar o in s tru m en to .
3.4 AMOSTRAGEM DEFINITIVA
A aplicação do in s tru m e n to  final foi rea lizada  com acadêm icos 
form andos do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do P a ran á  no ano de 1992.
C onsiderou-se  o total de 44 acadêm icos den tre  60 form andos 
lis tados pela Coordenação do Curso de E ducação  Física.
Todas as  re sp o s ta s  foram su b m etid as  ao processo  de listagem 
p a ra  u m a  m elhor análise  dos dados.
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4 RESULTADO S E A N Á L IS E S  D O S DAD O S
C onsiderando-se  as p e rg u n ta s ,  te n to u -se  a g ru p a r  as  re sp o s tas  
s im ilares, tran sfo rm an d o -as  erri p e rc e n tu a is  que foram  referenciais  de 
análise .
TABELA 1
PERGUNTA N9 1: A formação profissional recebida durante os 4 anos é suficiente para 
capacitá-lo à uma atuação no mercado de trabalho, ou você é de opinião que a prática profissional 
somada a um estudo de aperfeiçoamento vai capacitá-lo para um melhor desempenho? 
Justifique.
RESPOSTAS N2 %
- Apenas a formação profissional não é suficiente, necessita-se da prática
profissional mais um estudo de aperfeiçoamento que irão capacitar. 35 79.5%
- Quanto a Educação Física Escolar sinto-me suficientemente capaz para
atuar. 01 2.3%
- Não responderam o que a questão pedia. 05 11.4%
- Não responderam 03 6.8%
TABELA 2
PERGUNTA NB 2: Como foi sua atuação acadêmica? Limitou-se a cumprir 
ofertadas, ou procurou ampliar seus estudos através de cursos, projetos, etc.
as disciplinas
RESPOSTAS N9 %
- Procuraram ampliar os estudos através de cursos, livros, projetos, etc... 35 79.5%
- Limitaram-se a cumprir as disciplinas. 05 11.4%
- Não responderam o que a questão pedia. 04 9.1%
O bserva-se n a  Tabela n 9 1 que 79,5% resp o n d e ram  que a 
form ação profissional não é suficiente p a ra  u m a  a tu açã o  segura , ela
necess ita  de p rá tic a  e um  es tudo  contínuo  d u ra n te  e após o curso  de 
E ducação  Física, p a ra  que d e s ta  form a h a ja  u m a  m elhor capacitação .
Na T abela n 9 2 tem -se u m a  grande coincidência , onde o mesmo 
p e rcen tu a l  de 79,5% respondeu  que p ro cu ra  am plia r  os e s tu d o s  a través 
de cu rsos , livros, projetos, etc... Não se dese ja  afirm ar que as m esm as 
pesso as  que ten h am  respondido  a ques tão  n 9 1 se jam  as  m esm as que 
resp o n d e ram  a ques tão  n 9 2, m as  é possível in ferir u m a  relação ind ire ta  
de in tenções e p rá ticas .
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TABELA 3
PERGUNTA N2 3: Quando ingressou na faculdade, qual sua visão inicial (A) e final (B) quanto a: 
A) NÍVEL DE CONSCIÊNCIA (INICIAL):
RESPOSTAS N2 %
- Estava consciente das responsabilidades. 30 68.2%
- Não tinha consciência, pois eram imaturos. 12 27.3%
- Não responderam o que a questão pedia. 02 4.5%
B) NÍVEL DE CONSCIÊNCIA (FINAL):
RESPOSTAS N2 %
- Estão consicentes do papel do professor de Educação Física na sociedade. 39 88.6%
- Não responderam o que a questão pedia. 04 9.1%
- Não responderam. 01 2.3%
A) ESCOLHA DO CURSO (INICIAL):
RESPOSTAS N2 %
- A escolha foi certa. 35 79.5%
- Não tinham certeza sobre a escolha. 05 11.4%
- Não responderam. 04 9.1%
B) ESCOLHA DO CURSO (FINAL):
RESPOSTAS N2 %
- A escolha foi certa. 39 88.6%
- Ainda sentem-se inseguros. 05 11.4%
A) MOTIVAÇÃO (INICIAL):
RESPOSTAS N2 %
- Bastante motivados. 36 81.8%
- Não estava muito motivada. 01 2.3%
- Não responderam o que a questão pedia. 05 11.4%
- Não responderam. 02 4.5%
B) MOTIVAÇÃO (FINAL):
RESPOSTAS N2 %
- Baixa motivação 29 65.9%
- Grande motivação. 04 9.1%
- Não responderam o que a questão pedia. 09 20.5%
- Não responderam. 02 4.5%
Conforme estes dados (TABELA 3) observou-se  que ao ing ressa r  
n a  U niversidade 68,0%  já  t in h a m  consciência  d as  re sp o n sab ilid ad es  do 
profissional da  á rea  de E ducação  Física, e 27,2%  não pensavam  que o 
papel den tro  d a  escola, academ ia, c lubes, etc, fosse tão im portan te . 
Notou-se que ao final de 4 (quatro) anos, que o nú m ero  de pesso as  que 
tom aram  conhecim ento  da  im portânc ia  do p rofissional d e s ta  área  
cresceu  p a ra  88,0%.
Levando em con ta  o fator da esco lha  do curso , ao in ic iar o curso  
79,5%  concordavam  que a esco lha  foi co rre ta  e ao térm ino  88,0% 
p a s sa ra m  a concordar  que rea lm en te  a esco lha  t in h a  sido corre ta , cerca 
de 11,4% a in d a  estão  in segu ros  com relação a  este  fator.
Num es tudo  m ais am pliado sobre a  ques tão , os indivíduos que 
t ra n c a ra m  o curso , transferidos, des is tiram , fizeram reopção de curso  
tam bém  deverão se r  motivo de análise .
Q uan to  ao aspecto  m otivação u m  to ta l de 81,8%  respondeu  
e s ta r  b a s ta n te  m otivado ao in ic iar o curso , m as no final do cu rso  65,9% 
respondeu  que es tá  bas tan te  desmotivado. Acredita-se que es ta  tendência 
se ja  n a tu ra l ,  n a  m edida  que os acadêm icos vão tom ando  conhecim ento  
da rea lidade in te rn a  e ex te rna  da Universidade.
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TABELA 4
PERGUNTA N9 4: Caso tenha atuado ou esteja atuando no mercado de trabalho, este 
acontecimento colabora em sua formação profissional ou, esta formação colabora para sua 
atuação no mercado de trabalho? Justifique.
RESPOSTAS N2 %
- 0  trabalho colabora na formação. 21 47.7%
- A formação colabora com a atuação no mercado de trabalho. 05 11.4%
- Colabora nos 2 sentidos. 09 20.5%
- Não responderam o que a questão pedia. 05 11.4%
- Não responderam. 04 9.1%
Na Tabela  4, 47.7% respondeu  que o trab a lh o  colabora n a  
form ação profissional, pois a p rá tica  é u m a  experiência  im portan te  
p a ra  com preender e ap licar  m elhor o que foi p assad o  em conhecim ento 
n a  U niversidade. Contudo, ao cons iderar de form a inversa  e tam bém  
nos dois sen tidos, observa-se-á  um  reconhecim ento  d a  necess idade  
d es ta  relação teoria -p rá tica .
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TABELA 5
PERGUNTA N8 5: No atual currículo, detalhe os fatores positivos que contribuíram para sua 
formação.
RESPOSTAS N9 %
- Matérias optativas. 08 18.1%
- Matérias que influenciarão na minha profissão.
(anatomia, cinesiologia, psicologia, didática, seminário de monografia). 04 9.0%
- As amizades 04 9.0%
- Professores que estimularam para o conhecimento. 07 15.9%
- As matérias da área biológica e da educação. 04 9.0%
- Cursos de extensão. 03 6.8%
- Tudo colaborou. 02 4.5%
- Desmembramento de algumas disciplinas. 02 4.5%
- Carga horária e disciplinas teóricas. 03 6.8%
- Visão mais ampla da Educação Física. 03 6.8%
- A abrangência das disciplinas. 02 4.5%
- A força de querer aprender. 02 4.5%
Vários foram os fatores de contribu ição  c itados p a ra  a formação 
profissional, m as os que d es tac a ram -se  foram as m a té r ia s  op ta tivas 




PERGUNTA N9 6: Detalhe os fatores que não contribuíram para sua formação.
RESPOSTAS N® %
- Professores descompromissados, desinteressados e incompetentes. 27 61.3%
- Carga horária elevada. 03 6.8%
- Disciplinas que servem apenas para encher o currículo, e não são 
importantes para a formação. 15 34.0%
- Muitos conteúdos repetidos em disciplinas diferentes. 05 11.3%
- As optativas são mal distribuídas. 02 4.5%
- Tempo insuficiente para abordar alguns conteúdos. 02 4.5%
- Outros. 03 6.8%
NaTabela, 61.3% responderam que a incompetência dos professores 
e a  fa lta  de com prom isso e in te resse  p a ra  com a  form ação do profissional 
foi o fa tor que não co n tr ib u iu . Chegou-se a n o m in a r  pro fessores  que não 
tem  responsab ilidade , t ra ta n to  os acadêm icos como m eros a lu n o s  de 2- 
g rau .
TABELA 7
PERGUNTA N9 7: A partir da resposta anterior, indique alguma alternativa para uma melhor 
formação profissional.
RESPOSTAS N® %
- Reformulação do currículo. 17 38.6%
- Professores mais atualizados e conscientes, principalmente os responsáveis
pelas optativas. 11 25.0%
- Um período só, aumentar um ano e promover uma especialização nos 2
últimos anos na área de interesse de cada um. (Licenciatura e/ou
Bacharelado). 08 18.8%
- Melhor situação de estágios com escola piloto na U.F.Pr. 06 13.6%
- Proporcionar 2 anos de fisiologia e anatomia, disciplinas de condicionamento
físico e fisioterapia. 04 9.0%
- Menos teoria e mais prática. 03 6.8%
- Unir algumas disciplinas como diagnose, teoria e filosofia com o propósito de
diminuir as cargas horárias destas disciplinas. 03 6.8%
- Melhor divisão do quadro de horários. 02 4.5%
- Trocar diagnose por sociologia aplicada a Educação Física. 01 2.2%
Ao indicarem  alternativas (TABELA 7), incluiram -se a  necessidade 
d a  reform ulação cu rr icu la r  e m elhor p o s tu ra  p rofissional dos docentes.
Na ques tão  da  reform ulação c u rr icu la r  é possível inferir que os 
motivos c itados n a  TABELA 6, como: d isc ip linas  que ap en as  enchem  a 
grade curricular e conteúdos repetidos merecem estudo m ais aprofundado.
O utro  fator citado com 18,8% foi o acréscim o de m ais um  ano 
acabando  assim  com o período in tegra l nos dois p rim eiros anos, o que 
m ereceria  es tu d o s  ao re lac ionar  este referencial com os objetivos de 
u m a  form ação profissional.
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TABELA 8
PERGUNTA N® 8: Como você conceitua Educação Física?
RESPOSTAS N9 %
- Definições de uma EDUCAÇÃO FÍSICA CONVENCIONAL (MEDINA, 1987,
p.77) (não percebe o homem além dos limites biológicos e dos aspectos
anátomo-fisiológicos.) 06 13.6%
- Definição de uma EDUCAÇÃO FÍSICA MODERNIZADORA (MEDINA, 1987,
p.79) (educação através do físico (corpo, mente ou espírito) preocupa-se
também com o psicológico além do biológico.) 24 54.6%
- Detinição de uma EDUCAÇÃO FÍSICA REVOLUCIONÁRIA (MEDINA, 1987,
p. 79). (o ser humano é entendido por meio de todas as dimensões, e no 
conjunto de suas relações com os outros e com o mundo. Pode se entender
como a educação do movimento (reeducação pelo movimento. 06 13.6%
- Não responderam o que a questão pedia. 05 11.4%
- Não responderam. 02 4.5%
- Não soube dizer. 01 2.3%
B aseando-se  nos p e rcen tu a is  levan tados, 54,6%  dos a lunos  
tem  um  conceito de E ducação  Física M odernizadora.
M anteve-se u m a  m édia  de 13,6% en tre  os o u tro s  tipos de 
E ducação  Física, que se por um  lado, m o s tra  a su p e ração  da  Educação 
F ísica Convencional por outro , a in d a  observa-se u m a  ce rta  fragilidade 
n a s  definições e form a de E ducação  F ísica Revolucionária.
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TABELA 9
PERGUNTA N9 9: Em rápidas palavras descreva os objetivos do curso que está se formando 
(U.F.Pr.), e se refletem a necessidade do mercado de trabalho. Se não, cite outro objetivo que em 
seu entender atinge a necesssidade do mercado.
RESPOSTAS
- O objetivo do curso é formar professores para atuarem em escolas de 19 e 29 
graus. E este objetivo reflete a necessidade do mercado de trabalho.
- O objetivo do curso é formar professores para atuarem em escolas de 19 e 2° 
graus. Mas necessita-se de um enfoque para a área não-formal, pois o 
mercado de trabalho necessita de profissionais nesta área.
- Não responderam os objetivos do curso, mas afirmaram que este não reflete 
a necessidade do mercado de trabalho.
- Não responderam o que a questão pedia.
- Não respondeu.
- A Educação Física não é só na escola, precisa melhorar a parte técnica, 
separando Licenciatura e Bacharelado.
- O objetivo do curso é formar profissionais para atuarem em escolas públicas 
de 1a a 4a série.










Pode-se observar que 70,4% dos acadêm icos que p artic iparam  
da  p esq u isa  sabem  dos objetivos do curso , m as 47,7%  que respondeu  
es ta  p e rg u n ta  concordam  que o objetivo do curso  não  a tende  as 
necess idades  do m ercado sendo necessário  um  m aior enfoque n a  á rea  
não-form al p a ra  que capacite  m elhor p ro fissionais  que p re tendem  
tra b a lh a r  n e s ta  área . O utros concordaram  com o objetivo do curso, pois 
a  m aior á rea  de a tu ação  é n a s  escolas en tão  o objetivo reflete as 
necess idades  do m ercado de traba lho .
C O N C LU S Ã O
Através dos re su ltad o s  da  p esq u isa  pode-se  d e tec ta r  a lguns 
pontos relevantes.
Na visão dos acadêm icos form andos a  form ação profissional (4 
anos) lim itada  as  d isc ip linas p ro p o s tas  pelo currícu lo , não  é suficiente, 
devendo am plia r  com es tudos  con tínuos e experiências docentes. Este 
conceito de form ação acadêm ica  é reforçado a p a r t ir  d as  vivências em 
cursos, projetos, sem inários, le itu ras  e o u tra s  ex tensões.
A pontam  aspec tos  positivos e negativos que m erecem  es tudos  
m ais aprofundados, como: m atérias  optativas, m atérias  da  área  biológica 
que são im p o rtan tes  n a  form ação, pois n a  á re a  formal como n a  não- 
formal os conhecim entos das á reas  biológica e da  educação  vão ser 
b a s ta n te  ap l ica d as .  C ita ram  p o n to s  nega tivos  como p ro fesso res  
descom prom issados, des in te ressad o s  e incom peten tes , d isc ip linas que 
não são im p o rtan tes  p a ra  a form ação e que ap e n a s  a u m e n ta m  a  carga 
horária .
E stes  fatores negativos podem  de ce rta  form a p rop ic ia r  a  baixa 
motivação dos acadêm icos no final do curso , som ando-se  ao contexto 
da  realidade profissional, como: sa lários, c a rre ira  docente, conteúdos 
repetidos, etc.
Observou-se que a concepção de Educação Física M odernizadora 
é opção da  m aior parte  dos acadêm icos, os quais  ap rec iam  as  partes  
biológicas e técn icas  que compõe e s ta  ten d ên c ia  de E ducação  Física. 
Mas, confron tando-se  com os objetivos e concepções de currículo
propostos pela Coordenação onde visa um a Educação Física Revolucionária 
p rocura-se  com preender porque então os acadêm icos tem u m a  concepção 
diferente d a  p ro p o s ta  pelo curso . Seriam  os níveis de consciência  e 
conhecim ento  tan to  dos professores como dos acadêm icos u m  fator 
in te rferen te  no tipo de concepção que se op ta?  Nas colocações dos 
acadêm icos su g eriram  a elim inação ou ju n ç ão  das  d isc ip linas  sócio- 
filosóficas percebeu-se que a visão sobre a Educação Física Revolucionária 
não  é am p la  e os acadêm icos que tem u m a  concepção deste  tipo não 
em b asa ram  sufic ien tem ente  p a ra  d a r  um  en tend im en to  que es tes  tem 
conhecim ento  d a  concepção Revolucionária.
Ao ind icarem  reform ulações cu rr icu la re s  observou-se u m a  visão 
fragm en tada  e superficial do currículo . N um a an á lise  m ais  ap rox im ada 
percebe-se  que as  d isc ip linas op ta tivas atingem  a  á re a  não-form al, 
ap en as  que ao final do ciclo (4 anos) não  a tr ib u e m  um  dip lom a com o 
títu lo  de Bacharel. Se os con teúdos  e a  form a de condução  d a  d isc ip lina 
pelo professor não  correspondem , e s ta  é o u tra  qu es tão  a  se r  e s tu d ad a .
Sobre a  redução  de carga h o rá r ia  o u tra  su g es tão  feita  pelos 
acadêm icos, o que pode ser necessário ; A través de um  es tudo  mais 
ampliado de p roposta  curricu lar e seus objetivos de formação profissional.
Ao encerra r  este estudo onde p rocurou-se  d e tec ta r  as  percepções 
e condições que encon tram -se  os acadêm icos fo rm andos com relação a 
s u a  fu tu ra  a tu açã o  no m ercado de traba lho , percebe-se  a necesidade  de 
con tinuar  os estudos no sentido de m elhor ind icar os fatores in terferentes 
e a p o n ta r  a l te rn a tiv as  p a ra  capac itá - los  cad a  vez m elhor, in troduzindo  
profissionais  no m ercado m ais conscien tes  de seu  papel como educador.
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ANEXO
Q U E S T IO N Á R IO  U TIL IZA D O  CO M  A L U N O S  
F O R M A N D O  DO C U R SO  DE L IC E N C IA TU R A  
EM E D U C A Ç Ã O  FÍS IC A
1) A formação profissional recebida d u ran te  os 4 anos é suficiente 
p a ra  capacitá-lo  à u m a  a tu ação  no m ercado  de traba lho , ou 
você é de opinião que a  p rá t ic a  p rofissional som ada  a um  
es tudo  de aperfeiçoam ento  vai capac itá-lo  p a ra  urri m elhor 
desem penho?  Justif ique :
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2) Como foi s u a  a tu ação  acadêm ica? L im itou-se a  cum prir  as 
d isc ip linas ofertadas, ou p ro cu ro u  am plia r  se u s  es tudos  
a través  de cu rsos, projetos, etc.
3) Q uando  ingressou  n a  faculdade, qual s u a  visão inicial (A) e 
final (B) qu an to  a:
A) Nível de consciência (estava consciente de su a  responsabilidade 
acadêm ica  e p ro fiss iona l):_______________________________
B) Nível de consciência (está consciente de su a  responsabilidade 
acadêm ica  e p ro fiss iona l) :_______________________________
A) Escolha do curso  (certa, e r ra d a  ou in c e r ta ) :_________
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B) Escolha do curso  (certa, e r rad a  ou incerta):
A) Motivação:
B) Motivação:
4) Caso te n h a  a tuado  ou esteja  a tu an d o  no m ercado de trabalho, 
este conhecim ento  colabora  em s u a  form ação profissional 
ou, e s ta  formação colabora p a ra  s u a  tu a ção  no m ercado de 
trab a lh o ?  Justif ique .
5) No atual currículo, detalhe os fatores positivos que contribuíram 
p a ra  s u a  formação.
6) D etalhe os fatores que não co n tr ib u íram  com s u a  formação.
7) A p a r t ir  da re sp o s ta  an terio r, ind ique  a lgum a a lte rna tiva  
p a ra  u m a  m elhor form ação profissional.
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8} Como você conce itua  E ducação  Física?
9) Em ráp id a s  pa lav ras  descreva  os objetivos do curso  que es tá  
se formando (U.F.Pr.), e se refletem a necess idade  do m ercado 
de traba lho . Se não, cite outro  objetivo que em seu  en tender  
atinge a necess idade  do m ercado.
